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RESUMO 

A antracnose é uma doença fúngica que acomete diversas culturas, incluindo a cebolinha, podendo causar 

perdas de até 100% da produção em algumas regiões. Na agricultura orgânica, é crescente a busca de 

controles alternativos que possibilitem o consumo de alimentos seguros. Nesse contexto, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a influência de diferentes diluições de nosódio no controle da antracnose, causada por 

Colletotrichum spp., em cebolinha de cultivo orgânico. O delineamento adotado foi o de blocos 

casualizados. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, em uma propriedade que utiliza sistema 

orgânico desde 2008. As plantas de cebolinha da cultivar “todo ano” receberam pulverizações de nosódios 

nas potências 6CH, 12CH, 18CH, 24CH e 30CH e água purificada como testemunha, na frequência de 2 

vezes por semana, durante 10 semanas. O insumo ativo dos nosódios foram folhas com sintomas da doença. 

Todos os medicamentos aplicados foram preparados na propriedade da área experimental. Os resultados 

indicaram ineficiência de nosódios de Colletotrichum spp. no controle da antracnose e na produtividade na 

cultura cebolinha em cultivo orgânico de produção.  
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1 INTRODUÇÃO 

A antracnose é uma doença fúngica que ataca diversas espécies de plantas, incluindo a cebolinha, 

prejudicando a qualidade e a quantidade da produção. Para isso, faz-se necessária a utilização de métodos 

de controle que não afetem o meio ambiente e a saúde humana (SANTANA, 2015).  

A cebolinha é uma hortaliça condimentar consumida em todas as regiões brasileiras, produzida pela 

agricultura familiar, que contribui com a identidade culinária e com a geração de trabalho e renda. Além 

disso, possui propriedades medicinais utilizadas na medicina popular para tratamento de doenças 

respiratórias e digestivas (CLEMENTE et al., 2001; DIAS et al., 2019; ZÁRATE, 2010).  

As perdas causadas pela antracnose na produção da cebolinha são capazes de chegar a 58% na 

primavera e 66% no verão em Rio Branco, Acre (PINHEIRO, 2023), podendo chegar a 100% da produção 

em algumas regiões (WORDELL FILHO; STADNIK, 2008). 

A Região Amazônica é classificada como uma área de clima tropical úmido, oferecendo condições 

ideais para o patógeno se estabelecer e se apresentar de forma severa em diversas culturas (WEIR; DAMM, 

2012; ROSSI, 2022). Não há registro no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) de 

fungicidas para o controle químico do fungo Colletotrichum spp. na cultura da cebolinha (AGROFIT, 2023), 

por ser uma cultura de ciclo curto e explorada em pequena escala (SANTANA, 2015). Todavia, o uso 

excessivo de agroquímicos pode induzir resistência por parte das pragas e doenças, também podendo 

prejudicar a saúde dos consumidores, causando problemas como alergias, intoxicações e até mesmo câncer 

(BORSOI; HATAGIMA, 2014; KOIFMAN, 2003). 

Evidencia-se a importância do cultivo orgânico da cebolinha e de estudos com alternativas que 

possam fortalecer os sistemas de produção sustentável na olericultura, respeitando os recursos naturais e 

protegendo a saúde humana. Nesse contexto, a homeopatia é uma alternativa que tem sido recorrentemente 

estudada na agricultura, e, além de ser aceita pelos princípios da produção orgânica, é uma tecnologia de 

baixo custo e fácil acesso, uma vez que o agricultor tem autonomia para preparar os medicamentos 

homeopáticos em sua propriedade. 

A homeopatia passou a ser oficialmente recomendada em 1999 por meio da Instrução Normativa Nº 

007, sobre a produção orgânica no Brasil, pelo MAPA (BRASIL, 1999). Atualmente, a Portaria nº 52, de 

15 de maio de 2021, inclui a homeopatia como método de tratamento na produção orgânica (BRASIL, 

2021).  

Na agroecologia, os nosódios ou isoterápicos são medicamentos produzidos a partir de vegetais ou 

animais doentes, para tratar a própria doença, baseando-se no princípio da igualdade e elaborados conforme 

a Farmacotécnica Homeopática (CARNEIRO et al., 2011; BRASIL, 2011).  

Maute e Maute (2018) recomendam utilizar medicamentos homeopáticos que combatam causas 

específicas e equilibrem a vitalidade da planta, salientando a necessidade de testar diversas dinamizações.  



 
  

 
 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes diluições de nosódio no controle da 

antracnose em cebolinha cultivada em sistema orgânico de produção.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no Sítio Ecológico Seridó, em Rio Branco - AC, situado no ramal José 

Ruy Lino, km 1,7, à margem esquerda da estrada de Porto Acre, km 5, na latitude de 9º 53’ 16’’ S e longitude 

de 67º 49’ 11’’ W, com altitude de 150 m. A área experimental é cultivada com agricultura orgânica desde 

2008.  

O período de condução foi do dia 4 de julho de 2022 a 5 de outubro de 2022. As médias de 

temperatura registradas na região durante a condução do experimento foram de 27,2 °C, umidade relativa 

de 67,8% (INMET, 2023). Segundo Köppen (1918), o clima da região é quente e úmido, do tipo Am.  

O delineamento adotado foi o de blocos casualizados avaliando 20 plantas (touceiras) por tratamento, 

sendo cinco tratamentos e quatro repetições, no espaçamento de 0,20 x 0,10 m entre plantas e na densidade 

de 2 bulbos/cova. 

A instalação do experimento foi feita em canteiros sobre o solo de casa de vegetação de laterais 

abertas. Os canteiros foram erguidos com enxada na altura de 0,20 m incorporando composto orgânico (15 

t ha-1 – base seca) como adubação. Foi utilizado plástico de polietileno mulching branco e preto como 

cobertura de solo, para evitar plantas invasoras e manter a umidade do solo uniforme. A irrigação foi feita 

por microaspersão diária de 6mm. 

A espécie de cebolinha utilizada foi a Allium fistulosum cultivar “todo ano”, cultivada anteriormente 

no local, plantada de forma assexuada após as mudas serem preparadas a partir da remoção do excesso de 

raízes e colheita das folhas comercias. 

A identificação morfológica de Colletotrichum gloeosporioides e C. capsici. foi baseada no tamanho 

e no formato de 50 conídios e 50 apressórios de cada isolado, escolhidos aleatoriamente, a partir de colônias 

com 15 dias de crescimento. Para a caracterização morfológica e morfométrica dos conídios foi preparada 

uma suspensão na concentração de 105 conídios mL-1 para cada isolado e foram confeccionadas lâminas de 

microscopia semipermanentes para observação em microscópio óptico Zeiss, sob objetiva de 40 vezes. 

Todas as análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal 

do Acre. 

Seguindo as instruções da Farmacopeia Homeopática Brasileira (BRASIL, 2011), a elaboração da 

tintura-mãe é sempre o primeiro passo para a elaboração dos bioterápicos. Logo, foram colhidas folhas de 

cebolinha com severos sintomas do Colletotrichum spp. da mesma área em que foram coletadas amostras 

para a identificação morfológica dos fungos. Através do processo de maceração, o insumo ativo ficou 

mergulhado durante 15 dias em seu líquido extrator (etanol 70%), em um frasco de vidro enrolado com 



 
  

 
 

papel alumínio, armazenado em caixa térmica em temperatura ambiente, protegido do calor e da luz. 

Durante o processo de maceração, o recipiente foi agitado algumas vezes. Passados os 15 dias, o extrato foi 

filtrado e repousado por 48h em recipiente de vidro. E então, iniciou-se o processo de dinamização. 

O preparo dos remédios homeopáticos foi feito a partir do extrato filtrado da tintura-mãe, diluído na 

proporção 1:99, em etanol 30%. Portanto, a escala adotada foi a centesimal (1 parte de insumo ativo para 

99 partes de insumo inerte). Após a diluição, iniciou-se o processo de sucussão manual (agitação vertical 

vigorosa e ritmada do antebraço contra anteparo semirrígido), obtendo assim a primeira ordem centesimal 

Hanemaniana (1CH). Este processo de dinamização foi repetido até a potência de 30CH, obedecendo 

sempre o preenchimento de 2/3 do volume de cada frasco. 

Os preparados utilizados como tratamentos no experimento foram os 6CH, 12CH, 18CH, 24CH, 

30CH e água purificada como testemunha. Portanto, as matrizes estocadas em garrafas de vidro escuras 

depositadas em caixa térmica sob temperatura ambiente, das quais fez-se os medicamentos para uso a campo 

foram: 5CH, 11CH, 17CH, 23CH e 29CH, respectivamente. Todos os preparados homeopáticos usados 

como tratamento foram dinamizados no dia de sua pulverização, conforme recomendado pela literatura 

(BOFF, 2008) e ilustrado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Esquema da elaboração dos preparados homeopáticos 

 
Fonte: De autoria própria. 

 



 
  

 
 

Vinte e dois dias após o plantio foi realizada a primeira aplicação dos medicamentos, que se repetiu 

até o final do experimento, na frequência de 2 vezes por semana (MAUTE; MAUTE, 2018). Neste dia 

também foi quantificado o número de folhas doentes por planta, que variou de 1,70 a 2,10, logo não houve 

diferença na severidade inicial entre os tratamentos (Tabela 1 e Tabela 2). A infecção inicial ocorreu apenas 

por disseminação natural de plantios adjacentes. A área de plantio possui histórico de antracnose. 

As avaliações iniciaram quarenta e três dias após o plantio, sendo contabilizadas folhas comerciais 

e doentes. Estas foram colhidas manualmente junto à base. A variáveis analisadas foram a Massa Fresca de 

Folha Comercial (MFFC), pesando apenas as folhas comerciais, o Número de Folhas Comerciais (NFC) e 

o Número de Folhas Doentes (NFD). Cinquenta e dois dias após o plantio foram inoculados fungos crescidos 

em laboratório para observar algum aumento na severidade da doença. As espécies inoculadas foram 

Colletotrichum gloesosporioides e C. capsici, na concentração de 105 conídios por mL.  

A MFFC foi calculada pela somatória da massa fresca de folhas comerciais em cada colheita. A 

produtividade foi estimada pelo produto da MFFC multiplicado pela densidade de plantio (50 plantas/m2), 

expresso em g/m2. (o quociente da massa fresca das folhas comerciais pelo número de folhas. A severidade 

foi considerada o porcentual de folhas doentes em relação ao número de folhas totais. 

As variáveis foram submetidas aos testes de normalidade do erro Shapiro-Wilk (1965), 

homogeneidade das variâncias de Bartlett (1937), seguido de Análise de Variância (ANOVA), com o auxílio 

do Software SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2011).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As concentrações centesimais de Hahnemann (CH) de nosódio, nas potências CH6, CH12, CH 18, 

CH24 e CH30, não afetaram a severidade, a massa fresca de folha comercial, a produtividade e os 

indicadores técnicos em comparação à testemunha, água (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Resumo do quadro de análise de variância, com o quadrado médio e significância para as variáveis analisadas. 

Fonte de variação GL MFFC PROD 
Severidade 

inicial 

Severidade 

final 

Bloco 3 338,29ns 845926,2ns 26,5ns 5,069ns 

Tratamento 5 164,03ns 409779,3ns 10,1ns 5,179ns 

Resíduo 15 178,47 446035,7 15,8 9,738 

C.V.(%)  19,09 19,09 5,69 6,40 

GL= graus de liberdade; MFFC= massa fresca de folha comercial; PROD= produtividade. 
ns = não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade do erro. 

 

A massa fresca de folhas comerciais por planta variou de 61,6 a 78,6 g/planta, não diferindo entre as 

concentrações. A produtividade média de folhas comerciais foi de 3.498,2 g/m², com perda média de 48,8% 

(Tabela 2). Mesmo com a perda, a produtividade alcançada foi superior àquela pesquisada por Simões et al. 

(2016), que relatou produtividade comercial de 2.667,1g/m². Segundo Souza et al. (2015), essa 



 
  

 
 

produtividade é economicamente viável, podendo ultrapassar R$23,00/m² em valores não atualizados. 

 

Tabela 2 - Massa fresca e produtividade de folhas frescas comerciais e severidade da antracnose nas cebolinhas tratadas com o 

próprio nosódio em diferentes centesimais de Hahnemann em sistema orgânico de produção. 

Tratamento 

Massa fresca de 

folhas comerciais 

(g/planta) 

Produtividade de 

folhas comerciais 

(g/m²) 

Severidade inicial 

(%) 

Severidade final 

(%) 

Água 67,5 3.375,0 66,7 49,3 

CH6 76,4 3.460,0 70,3 48,1 

CH12 76,4 3.820,0 70,8 48,6 

CH18 66,5 3.325,0 70,9 49,1 

CH24 78,6 3.930,0 70,6 50,5 

CH30 61,6 3.079,2 69,7 47,2 

Média 71,2 3.498,2 69,8 48,8 

 

A severidade inicial foi elevada (69,8% de folhas doentes), este fenômeno ocorreu em consequência 

da falta de limpeza de folhas doentes, garantindo a contaminação inicial intencional. A redução para 48,8% 

ocorreu em decorrência da redução da fonte de inóculos, com a limpeza de folhas doentes semanalmente e 

diminuição da densidade de folhas pela colheita comercial (redução do hospedeiro), método de cultura 

importante no auxílio do controle de doenças fitopatológicas. 

No Brasil ainda não há trabalhos publicados que quantifiquem especificamente a eficácia dos 

nosódios (isoterápicos) em vegetais, entretanto Carneiro et al. (2011b) referencia 20 artigos científicos com 

isoterapia em vegetais, que em 20% destes os resultados não diferiram entre os tratamentos e a testemunha. 

É necessário que sejam feitas revisões de literatura que analisem os trabalhos científicos sobre isoterápicos, 

avaliando não apenas os resultados, mas também o rigor da metodologia científica e a descrição detalhada 

para posteriores repetições. 

Diante dos resultados, deve-se considerar três fatores: condições climáticas favoráveis à doença e 

desfavoráveis às plantas; possível ineficiência do nosódio como controle da antracnose na cebolinha; e 

condições multifatoriais a que experimentos a campo estão sujeitos. 

Apesar da boa adaptação às temperaturas da cidade de Rio Branco, as condições climáticas estão longe 

de atender os indicadores ideais meteorológicos recomendados. Analisando que a temperatura média da região 

durante o experimento foi de 27,2 ºC (INMET, 2023) e o recomendado por Filgueira (2008) como ideal para 

a cebolinha é a faixa de 8 ºC a 22 ºC, deve-se considerar um possível estresse para a planta. Pillar (1995) 

explica o valor adaptativo às altas temperaturas, afirmando que há gastos de energia com aumento da 

transpiração e produção de tecidos para as raízes. Isto implica na quebra da homeostase tratada na homeopatia 

e atrapalha a indução de resistência à doença, pretendida neste trabalho. Por outro lado, as altas temperaturas 

são um dos fatores abióticos que favorecem o patógeno, juntamente com a alta umidade do ar, característico 

da Amazônia. 

Outros trabalhos utilizando nosódio apresentaram resultados semelhantes de ineficiência no controle 



 
  

 
 

de doenças em vegetais, como foi relatado por Ferreira et al. (2009), que aplicaram nosódio de Fusarium 

subglutinans (12CH) e homeopatia de Ocimum gratissimun (alfava-cravo 12CH) para controle de fusariose 

em abacaxi. Entretanto, não houve redução significativa na incidência da doença e o tratamento 

homeopático com alfava-cravo resultou em sintomas de curvatura de ápice nas folhas.  Rauber et al. (2007), 

que utilizaram nosódio de requeima 60CH, também não obtiveram resultados significativos no controle da 

doença em batateiras de sistema orgânico.  

Em contrapartida, Rossi et al. (2004) relatou a redução da severidade da doença Xanthomonas 

campestres em tomateiro, aplicando o nósodio nas potências 4CH e CH6. Enquanto Erdmann (2008) 

evidenciou a redução da incidência de ferrugem em plantas de Hypericum inodorum (erva-da-pedra) 

aplicando o nosódio da mesma doença na potência 30DH. Já Almeida et al. (2003) utilizaram em milho 

preparados de nosódio de Spodoptera sp. (inseto-praga) 30CH e preparados homeopáticos em altas diluições 

de Dorus sp. (inimigo natural da lagarta) 4CH e Euchlaena (espécie botânica similar ao milho) 6CH, 

evidenciando resultados significantes no controle da lagarta do milho. Embora haja diversos trabalhos 

relatando efeito positivo de tratamentos alternativos com nosódio para controle de pragas e doenças em 

plantas, em alguns casos isto pode não ocorrer, como é o caso do presente trabalho. 

Analisando que há modificações internas no metabolismo da planta que não são visíveis (BONATO, 

2004) e que experimentos a campo estão sujeitos a condições multifatoriais, talvez não seja possível 

verificar os sutis efeitos das dinamizações dos isoterápicos, bem como a potência e dosagem adequada, 

necessitando de estudos preliminares em condições parcialmente controladas (BOFF, 2005). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Novos ensaios devem ser conduzidos para avaliar o efeito de outras potências de nosódio e diferentes 

frequências de aplicações para o controle da antracnose na cebolinha. Bem como o uso de técnicas 

agroecológicas e tecnologias de sistema orgânico associadas com o uso de outros medicamentos homeopáticos 

já avaliados como capazes de induzir resistência e incrementar produtividade em culturas, citados nas referências 

deste trabalho. 

Outra alternativa interessante para futuros experimentos é avaliar a aplicação de preparados 

homeopáticos utilizando leite cru como insumo ativo, uma vez que autores (ZATARIM, 2002; 

CAMPANHOLA; BETTIOL, 2003; CASALI, 2004b) relatam eficiência no controle de doenças em plantas. 

Segundo Campanhola e Bettiol (2003), o efeito das dinamizações com leite cru deve-se a conter diversos 

sais, aminoácidos e propriedades germicidas que podem induzir resistência a doenças em plantas. Além de 

estimular o controle biológico natural e alterar positivamente as características físicas, químicas e biológicas 

da superfície foliar, aumentando a vitalidade da planta. 

Os dados deste trabalho poderão servir para novos estudos com o intuito de implementar outras 



 
  

 
 

dinamizações ou doses em outras frequências.  

A pesquisa homeopática na agricultura deve continuar devido à importância de se definir um 

Caderno de Homeopatia em Vegetais bem estruturado, a fim de fortalecer o sistema de produção orgânico 

e oferecer autonomia ao produtor rural, com medicamentos alternativos de baixo custo e fácil acesso, 

contribuindo assim para a economia, proteção do meio ambiente, saúde humana e soberania alimentar. 

 

5 CONCLUSÃO 

Os preparados homeopáticos de nosódios de Colletotrichum spp. dinamizados em escalas 

centesimais de Hahnemann (CH) nas potências CH6, CH12, CH 18, CH24 e CH30 não foram eficientes no 

controle da antracnose na cebolinha cultivada em sistema orgânico de produção. 
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